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COMUNICAÇÃO TERAPÊUTICA NO CUIDADO DE ENFERMAGEM À PESSOA COM
CÂNCER

ANDREZA AIRES DA SILVA, WÉDILA RENATA OLIVEIRA GRANGEIRO, VITÓRIA DE CÁSSIA FÉLIX REBOUÇAS

O câncer é uma doença que acarreta significativas alterações físicas e psicológicas. Viver e conviver com esta
patologia constitui um fato social significativo, pois possui conotação sombria e provoca o desencadeamento de
modificações importantes nas relações sociais e na dinâmica familiar da pessoa doente, reduzindo, não raro,
sua capacidade de autocuidado e de agir com autonomia. A comunicação se configura como uma ferramenta
importante e necessária durante a assistência a este paciente pelo enfermeiro, uma vez que é essencial para
um cuidado humanizado e de auxílio ao outro no enfrentamento de problemas. Portanto, o estudo busca
respostas  aos  seguintes  questionamentos:  Como  tem  se  dado,  em  âmbito  hospitalar,  o  processo  de
comunicação entre enfermeiros e pessoas portadoras de câncer atendidas em um centro de referência em
Oncologia situado na Região do Cariri? A comunicação que se estabelece pode ser considerada terapêutica?
Para o alcance do objetivo da pesquisa, será realizado um estudo transversal de natureza compreensiva. Os
participantes da pesquisa serão enfermeiros atuantes na assistência a pacientes oncológicos no HMSPV. Para
determinar o número de participantes da pesquisa será utilizada a amostragem de eventos. A realização da
coleta de dados será através do método de entrevista, onde os dados serão analisados pela técnica de análise
do conteúdo de Bardin.  A utilização da entrevista permitirá que os participantes possam expressar suas
opiniões acerca da comunicação por eles desenvolvida. Acredita-se que o estudo, ao descrever e analisar a
comunicação enfermeiro - paciente oncológico possa trazer à tona fragilidades e potencialidades que permeiam
esse  processo,  bem  como  apontar  estratégias  para  mudanças  que  sejam  necessárias,  a  fim  de  que  a
comunicação efetivada junto à  pessoa com câncer  possa ser  realmente terapêutica,  humana e  eficaz.  O
presente estudo atenderá aos princípios éticos da Resolução 466 /12 do Conselho Nacional de Saúde.
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